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“NÃO, ESTE NÃO É SALOMÃO...”

“ESTE É SUBHRO. ELE DIZ QUE O SEU NOME QUER
DIZER BRANCO. PORÉM, PARA FACILITARMOS
AS COISAS, PASSAREMOS A DESIGNÁ-LO COMO
CORNACA...”

BEM, SALOMÃO,
AINDA NÃO SEI COMO É

QUE VAI SER EXATAMENTE
A TUA HISTÓRIA. MAS DE UMA

COISA PODES TER A CERTEZA: O
QUE TIVER QUE SER, SERÁ, O QUE
NÃO TIVER QUE SER, NÃO SERÁ.
DITO ISTO, POSSO-TE TAMBÉM

DIZER QUE...



O PRESENTE
QUE DEMOS AO

PRIMO MAXIMILIANO,
NO SEU CASAMENTO, HÁ
QUATRO ANOS, SEMPRE
ME PARECEU INDIGNO DA

SUA LINHAGEM. AGORA QUE
O TEMOS AQUI TÃO PERTO,

EM VALLADOLID, COMO
REGENTE DE ESPANHA,

GOSTARIA DE LHE
OFERECER ALGO MAIS

VALIOSO, ALGO QUE
DESSE NAS

VISTAS...

A MIM,
PARECE-ME BEM
UMA CUSTÓDIA.

COM O SEU VALOR
ESPIRITUAL, É
SEMPRE BEM

ACOLHIDA.

HUM...PENSO QUE A
NOSSA SANTA IGREJA
NÃO APRECIARIA ESSA

LIBERALIDADE, DEVIDO ÀS
SIMPATIAS QUE O PRIMO

NUTRE PELA REFORMA DOS
LUTERANOS E
CALVINISTAS.

VADE RETRO,
SATANÁS, NEM EM TAL

TINHA PENSADO. AMANHÃ,
 À PRIMEIRA HORA, TEREI

QUE ME CONFESSAR.

PORQUÊ
AMANHÃ, SE VOS

CONFESSAIS
TODOS OS

DIAS?

PELA NEFANDA
IDEIA QUE O INIMIGO

COLOCOU NAS
MINHAS CORDAS

VOCAIS...

MAS, AGORA ME
LEMBRO: TEMOS O

SALOMÃO!

O Q U Ê ?!

“SALOMÃO, O PRINCIPAL ELEMENTO DESTA
CARAVANA E DA NOSSA H ISTÓRIA,  É O
ELEFANTE...”

MAS DEIXEMO-LOS
POR AGORA PROSSEGUIR
A SUA JORNADA. E, PARA
VEREM  QUE, NADA NESTA

HISTÓRIA, É FRUTO DO ACASO
RECUEMOS UM POUCO NO TEMPO.

NESTE MOMENTO, EL REI DE
PORTUGAL, DOM JOÃO, O TERCEIRO,
E A SUA RAINHA, DONA CATARINA,

PREPARAM-SE PARA, EM
BREVE, SE RECOLHEREM

AO LEITO.

É ENTÃO
QUE O MONARCA,

OLHANDO PARA A
PAISAGEM QUE VÊ
DA JANELA, DIZ:...



E PARA QUE
QUERO EU AQUI O

ELEFANTE, POSSO
SABER?

PARA
O PRESENTE,

SENHOR. PARA
O PRESENTE DE

CASAMENTO !

HUM, PARECE-
-ME UMA IDEIA

INTERESSANTE
...

MAIS DO QUE
INTERESSANTE, É

BOA! AFINAL, O BICHO
DURANTE ESTES DOIS
ANOS NÃO TEM TIDO
NENHUMA UTILIDADE.

COITADO, A
CULPA NÃO É DELE,
SE NÃO TEMOS CÁ

TRABALHO PARA ELE.
PORTANTO QUE VÁ PARA
 VALLADOLID À PATA, QUE

BOAS ANDADEIRAS
TEM .

E PARA VIENA,
POSSIVELMENTE

TAMBÉM IRÁ, MAS
AÍ É O PRIMO QUE
DECIDE, UMA VEZ

QUE JÁ SERÁ
DONO DELE.

BOM DIA, MEU
CARO PÊRO DE

ALCÁÇOVA CARNEIRO.
PRECISO QUE ME REDIJA

UMA CARTA PARA O
PRIMO MAXIMILIANO...

COM
CERTEZA,
MEU REI E
SENHOR...

CLARO
QUE A CARTA

NÃO SAIU BEM À
PRIMEIRA, NEM À

SEGUNDA ...

MAS UMA VEZ
FEITA, O REI MANDOU

ENTÃO CHAMAR O
ESTRIBEIRO-MOR, UM

FIDALGO DA SUA TOTAL
CONFIANÇA.

QUERO QUE
ENTREGUE ESTA MISSIVA

O MAIS RAPIDAMENTE
POSSÍVEL, NEM QUE PARA ISSO
TENHA QUE DORMIR EM CIMA DO

CAVALO, ENQUANTO GALOPA
A CAMINHO DE

CASTELA....

EMPENHAREI
NISSO A MINHA
PALAVRA E A

MINHA VIDA, MEU
SENHOR...

POIS, É POR
ISSO MESMO QUE
ELE É O VOSSO

ESTRIBEIRO-MOR...

OLHE, PÊRO,
ESTIVE A PENSAR E UMA
VEZ QUE VAMOS ENVIAR

SALOMÃO PARA UMA PENOSA
VIAGEM, ACHO QUE
DEVERIA IR VÊ-LO.


